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Dom Francisco Carlos da Silva 
Por mercê de Deus e da Sé Apostólica 

Bispo Diocesano de Jaú 

Jaú, 2 de outubro de 2024 

ELEIÇÕES MUNICIPAIS 

Caríssimos presbíteros, diáconos e seminaristas:  

 Com as eleições municipais de 2024 se aproximando já neste final de 
semana, a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) divulgou 
um documento esclarecedor sobre a atuação da Igreja durante o período 
eleitoral. Aproveito a oportunidade para recordar o que afirma o Código de 
Direito Canônico no Cân 287:  

 "§ 1. Os clérigos promovam sempre e o mais possível a manutenção, 
entre os homens, da paz e da concórdia fundamentada na justiça e § 2. Não 
tenham parte ativa nos partidos políticos e na direção de associações 
sindicais, a não ser que, a juízo da competente autoridade eclesiástica, o 
exijam a defesa dos direitos da Igreja ou a promoção do bem comum.” 

 O Cânon acima refere-se à militância pública-ativa, presencialmente 
ou mesmo nas redes sociais particulares por presbíteros e Bispos. Não 
compete aos Pastores da Igreja intervir diretamente na ação política e na 
organização social. Esta tarefa faz parte, com efeito, da vocação dos fiéis 
leigos, os quais por iniciativa própria trabalham juntamente com os seus 
concidadãos. 

 Atuação de padres e bispos na política: A Igreja não se envolve na 
promoção direta de candidatos. 
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 Candidaturas de membros do clero: A CNBB reitera que é vedado 
aos membros do clero participar de eleições civis, seja como candidatos ou 
ocupando cargos públicos, de acordo com as normas da Igreja. 

 Debate político dentro das Igrejas: As Igrejas não devem se 
transformar em “palanques eleitorais”. A vida eclesial, incluindo 
celebrações e assembleias litúrgicas, deve manter-se focada na comunhão e 
na espiritualidade, sem espaço para campanhas políticas.  

 Apoio a candidatos: Embora padres e bispos, como cidadãos, 
tenham o direito de votar, a Igreja mantém uma posição de neutralidade 
política e não apoia candidatos específicos, tendo em vista a liberdade dos 
fieis e a compreensão de Igreja como sendo o todo (Católica) e os partidos 
como sendo a parte. 

Em Cristo! 
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